
*
Ann-mw. W ou vm»

MOÇÃO

Com:: : mun-do, polo: mun do Abd! . Mule

om“vuhvm,mw10n.mhmmnx,daudlmhdoumquimoummdem

um tem—amnha ww: M.Mumwmwamm humm-enm-

wwwnmmúrúmqu-wmu,ummum-ruanuuummnnulmquem

msm—.

mas n. 7.000 GW «um, mnh m du" bum" . um. wc.- : Mn RSI

(recebam em mm 212,0“) uu upan- mun-q da mumu no mu!” wav-mun neíl puniu dn

mm. A mm mn mli' mumu. mm hun: «. uma; . nuh dame mei-|,

ummmmmumn-mw. summmummqnmvemommuu

.nnnnmmeuummuumówmnummmiumum"luma-zum:

E no mundo do mun que a um . nuh Iman nu put-. [or-m mula-16600000 poem 4. mm.

um must mae de amar-mm rem minuto e o univem do mmm- nbr-unido! pel-

wmv-m;“ www- pm «. mal: a. 1 miIMo em 2010 pm mm. da nome um 20:10- muito.

mmdew.mmwmmumuuwmwúmw.ao

em»: a. Bulova. unix-rum ol m mu :; a..-unto do IRS (mudam. do macho . peu-nen) loi

mm . «.um MIM" de wml Com :: mmo »=stst . dMnl mia ounumu . um nuls

den-mmoemmpum.Inmeummimasmwdi. mlkmummiihlodomw

um.

Mamma.«'mmam-wwamwmuhammoaúm.

Puma-mumu,mnmwmmummummm-uwnnJ

uma», a um ou ( numa. TIM" .- um wddl . a: um. emo um uh

dimu-nun no vin-naum» a. legurlnçl noa-|

Canolhmliswúúmdelmenm-mcomúnnowunwawmlçh

Musume-,m-munmmhammmm.

num. JAM/miau WI ao vm, mm- nm ”caminham. DELIBERA:

1 —S-udcro1'dounlu,- wmulmhmlmmohm

z-Mnnnnuu nu- uma: ponuc— de nun-mm- um tem : gap-nuam «: vmngn . un

m-hruupohnolmlmo:

o (imunda muublpll do BE

Mm bmxçjmívo DLMMcl/w



âdz

“K
Ammbhh "mind du v-luuw

Macio

A inul & um bum púhllco, nlo pod- : nun-uau-

» mumu nun . ur mumnunu m um uínnlãw WMI mulr- . uma, da pad-r

w, hmmm r- wu uma: um mm.- a- m . pnwnlh do amem mu . aum

'Rnnnmnçln do sdw dn Agu-: no lmlmnln uu Lui n' 12/2014, de e a. Mureo, mh h

unir—zum . mmm a. num...-mm . genus um um mmm a. .::-mmm de

m.

com em mm. ”Re-Mm". que impoe . a.» ao. nun-is 1a ummu mulimumavli em

lw!" elmo: Ag— do Nuno. Áanl do cum uam-|, kun-. dn uno. e VII- do Tm : EFAL. Agu—

nnAl-mgioaAu-ucona-m.;uwnumm—ubgnkrmowmmmmuin, Qinpowoo

uumeulo malha» mmm mm du um muniwú, n voe—hl : o. um.

um :m— lu um mundu m m tumba do cru-num: nm nav— eum-nu, ::

papel nu .umquies nos muu- em llh' emm-mmm, . um um gnv-ae pum w- . mutuo»

da mmm 'em um- .

Amwnnommmnummmmmmmtgmumnmdow mjm-io

pm como um Mn. induziu um “hummm um mms-uva. man . dumm-

meuwmmiiguu.

emwmmmdelwomnddldlnhloEn-do. dlnnomumram

naum : democrllka. em Mxeuw' Mulan-| nlo poa- mumu : um uma uma um orgia

«mamou-hmmm.mmaquw-mmmewmmosm;

um;,

mim. um Muniwd dev-law, mm.-m Zhi—MM 682015,DELIBERA'

» lunar.-uv . nn- wn'lçlo & dmg-m. “R.—mmm do smr un [qu-." qu. Inpe.

"um .um-nm lu uma |:de )- nun-ml.. . Imp-em "Mm m um p-wo wo-

caminhem null-;

. Raul-nur | pmcb-uu «: .um-ml.. low- m Mule.“ de numa- pc- o W dn inu—

qn. mxm :- muncllnclu |A umd-.. nur-mm : continue.» dn- Indl-anim.

Wow—om “ .lunç-noc m enm-uu . dllhlbllçlo dn inu. &; uma . clmlol do pb.

&!!le mph m Mo » GMM. A mumu. c. upim . em: mmm-mn»

o dep-ndo muidoBE

Mm Ãmammbmaílnm



©?
o...» Muriae-i du unthlli-lhll

Senhov Presidente e Senhor: e Senhor Setrelállns da Assemhieia Mun pal,

Senhor Presidenle e senhora e Senhores Vereadores da camara Municipal,

Senhoras e Senhores Deputados Municipais,

Todos o: presentes,

Se desejamos um Porrngal colas inmmiçoesrenliam algum valor, teremos de respeita-las.

Em Assembleia e uma Iusútuicãn. Ela representa o Camellia de Valongo em si, através de

nos, depuudos democratiumenle eleilos nas urnas num processo integralmente zpoíado pela

legislap'u, e esse deve ser o mais alto valor maior de qualquer pais que abraço e ama a

demoaada.

Por isso considero urgente que todos nós, deputados, sejamos os primeiros a dlgnlmar a

Assembleia, colocando as nossas divagéllmas políticas em segundo lugar, alravés da lisura,

correção, educação, respeito mútuo, colaborando todos com o objetivo mincipal de trabalhar

para o bem comum do nosso Concelhos e dos seus nabilanles.

A dig idade oonsu se. umbém, de dentro para lan e é pane da nossa dignidade dar o

exemplo aos muniopes que nos observam, em cada e em lodas as sessões.

A nossa verdadeira missão neste Iolal lera” de ser pugnar pela oiação das necessárias

condiçoes que possibilitam uma real melhoria de vida das pessoas que nos elegeram, e o

desenvolvimemo do Connelno que represa-ramos., com seriedade e riem, sem demagogias,

nem pnpulismn baratas.

Seguindo o que referiu Abraham lincoln: "Se o auiorresp

d :

e a raiz da disciplina, a noção de

de cresee com a habilidade de dizer não a si msmo", hçaml'rs com respeilo e disciplina

que eslelnml tenha a dignidade oue merece,

Muito obrigado.

Assembleia Municipal de Valongo, 7de Maio de 1015

âkMI/r é???
(Almalldn sooner “Teixeira sairem)
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VALONGO

29/04/1015

VOTO DE PESAR

Falecimento de Manoel de Oliveira

Foi com grande consternação que se teve conhecimento do falecimento

do cineasta Manoel de Oliveira, no passado dia 2 de Abril de 2015.

Manoel de Oliveira, também conhecido como “O Mestre", era o mais

antigo realizador cinematográfica do mundo em atividade, com mais de

90 anos de carreira, e o único que assistiu à transição do cinema mude

para o cinema sonora e do preto e branco a cor.

Sendo reconhecido e prestigiado em Ponugal e (sobretudo) fora de

Portugal, foi uma figura maior do cinema e da cultura portuguesa,

Alguns dos reconhecimentos e prémios que o cineasta arrecadou ao longo

da sua carreira:

' Palma de Ouro, prémio maior, no Festival de Cannes de 2008;

o Prémio Carreira em 1004 no Festival Internacional de Berlim e em

2005 no FeStIvaI de Cinema de Chicago;

. Em 2004, recebeu a Carreira Leão de Ouro, na Festival de Cinema de

Veneza.

0 seu falecimento não significa o seu desaparecimento da nossa

quotidiano, pois está imortalizado na sua obra, em que sempre mostrou o

seu amor ao Porto, ao Douro que idolatrava e também ao seu Pais que,

por vezes, o esquecia e o levou a desabafar com alguma mágoa ”No País

há uma grande indiferença pela que já realizei. Tantu faz que o meu

cinema exista ou não exista".

Relembramos, também, o seu sentido de cidadania quando afirmou que

“A liberdade não e sequer um direito. A liberdade é um dever, um dever

fortíssima”.



Assim, não e podendo esquecer, a Assembleia Municlpal de Valongo,

reunida em Sessão Ordinária no dia 29 de Abril de 2015, delibera:

' Aprovar um voto de pesar pelo falecimento de Manoel de Oliveira,

do qual deverá ser dado conhecimento à família enlutada.

' Apelar à preservação das memórias do cinema e à divulgação da

obra de Manoel de Oliveira.

Valongo, 29 de Abril de 2015.
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41 .o onlvouárlo dl Revolução da Abril

A Revoludo de Abril consumi uma reallnçío historia do povo português, um acto de

emancipação soci e nacional.

o 25 de Abril de 1974, desencadeado pelo neroteo levantamento militar do Movimento das

Forças Armadas (MFA). logo seguido de um levantamento popular, lranslormou

prolundamente inda : realidade nacional. Culminando uma longa e neroica luta, pôs um a ui

anos de ditadura hseista e realizou prolundas tnnsfnrmiçõu demmra'tnas, restituiu a

liberdade aos portuluaes, musagmu direitos, impulsionou Knusfomlições económicas e

sociais.

Portugal une hoje um dos mais graves períodos da sua história, u Mali dillúl desde os anos

negros da fascismo. Um perindn ue oonlronto pollpm mm n 25 de Abril e mm aquilo que

representou de conquistas, de realinções e Annslnrmações sociais.

Portugal vive uma grave e profunda crise económica e social. Agravo-se a explmzçin dos

trabalhadores e : degradzoão dos seus direitos, llmllim'ie as liberdades do povo ponugues,

empobrece p Pals, milhares de portugueses sin empurrados pata o desemprego e a

minação, a Constituição da República & sunuemda e e posto em causa o futuro de Portugal e

dos portugueses.

lndilerente a Importância que o Poder Los—el representa para as populações e para a resolução

de muitos dos proulemas que as alertam no seu quati ano, o Govem tensilicou o ataque

ao Poder Local e a sua autonomia, tendo desencadeado um verdadeiro programa de

subversão do Puder Local Demma'lim, numa nova e mais dedarada tentativa de

concretização da velha imhlção de ajustar contas com uma das mais importantes conquistas

Abril.

o Poder Local e parte integrante do regime demueraucu e do seu sistema de poder, é uma

eonouista que Vlu eonsagrada na Constituição da Renúbllca us seus principios demuua'pws,

um Poder Local amplamente pameipauo, plural, colegial e demnmtim, doiado de uma

elecim autonomia admlnlxlrzlivz e financeiras

A ampla participação popular e o intenso trabalho realizado em prol das populaçses, com as

comissões administrativas apos o 25 de Abril, teve consagração com as primeiras eleições

livres e democráticas para os orgãos das autarquias locais, em Dezembro de 1576, onde o

Puder Loal Democrático se afirmou, operando profundas tianslormaçaes sociais com

lmportanle imervençio na melhoria das condições de vida das populações e na superação de

enormes carências, substituindo o semeando-se, até em algum casos, na rewluçío de

problemas que excedem em larga medida as suas competências.
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As comemorações da Revolução de Abrll são um momento para afirmar . indignação e recusa

da polme- oirigloa contra as mbalnadores, o novo e o PM:, em que se insere o luque un

Pooef loml Democrático e ao que ele representa de esoaço ue aflrmaçio e realização de

dlreltns e usolrações oooulares. Um momento de resistência e luta oontra em ofensivl que

pretende alusnr mma; :nm Abul, agreulndo a uemomela, a

desenvolvimento de Portugal.

. ardida, a ou e o

são um momento para a convergência e unidade lins patrious, dos umhalnaaores e do povo

punuuu'a, em defesa das vzlors de Abril e da muitllulçãn na Repúblilz.

Face ao expom, a Assembleia Municipal de Vzlmiu. reunida : HIM/2015 aomvou esta

moção com o objeovo de promover e estunular a luta em delesa dws valores e conoulms de

Abril, do Constltuição o: negúlzlica Portuguesa e pela exlgenciz duma runtura que abra

:amlnhoa uma pullllca que sirva Portugal e o pava vmuguês.

W-

l

ao; elelm da colilaçio Demoua' «: Uniúri)

%
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VOTO DE PESAR

Falecimento de Mariano Gago

No passado dia 17 de Abril de 2015, faleceu Mariano Gago, ngura

incontornável da comunidade cientínca em Portugal.

Marlano Gago, ngura marcante da Cultura Clentínca no nosso País,

ex-ministro da ciência em quatro governos,

Sendo reconhecido e prestigiado em Portugal e fora de Portugal, teve

uma visão fundamental para a ciência e a cultura científica do país,

sendo um dos responsáveis pelo impulso na Investigação científica

em Portugal, havendo nesta matéria, um antes e um depois de

Mariano Gago.

Entre as Inúmeras ações e contributos marcantes para a Ciência em

Portugal, bem como as condecorações, destacam-se:

% A presidência da Junta de Investigação Cientínca e Tecnológica

(JNlCl'), que antecedeu a Fundação para a Clência & a

Tecnologia (FCI') como entidade pública da investigação

portuguesa;

( A autoria do Ilvro Manifesto para a Ciência em Portugal, que foi

como que a cartilha para o desenvolvlmento da investigação

científica Portuguesa;

1 O lançamento da Ciência Viva, Agência Nacional para a Cultura

Científica e Tecnológica, que tem hoje uma rede de centros

pelo pais e é organismo fundamental da Ciência e Tecnologia

em Portugal;

fComendador da Ordem Militar de Santiago da Espada de

Portugal (10 de Junho de 1992);

«Grã-Cruz da Ordem de Rio Branco do Brasil (21 de Maio de

1999);

«Grã-Cruz da Ordem de lsaoel a Católica de Espanha (21 de

Setembro de 2007);

! Grã-Cruz com Estrela da Ordem do Mérito da Alemanha (26 de

Malo de 2009);

ao! 6
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Assim, a Assembleia Municipal de Valongo, reunida em Sessão

Ordinária no dla 29 de Abril de 2015, delibera:

v/ Aprovar um voto de pesar pelo falecimento de Mariano

Gago, do qual deverá ser dado conhecimento à família e ao

Instituto Superior Técnico onde foi docente.

Valongo, 29 de Abril de 201.5.
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Voto de cengmuiaçãe pelo Parque das Serras do pone

No passado 10 de Abril, o Conselho Metropolitano do Porto decidiu por

unanimidade considerar o projeto "Parque das Serras do Porto" como projeto de

interesse metropolitano, o que constitui um primeiro passo rumo a anseio amigo do

nosso Concelho e da Área Metropolitana do Pano.

Trata-se da criação de um ”Pulmão Verde" com cerca de 5.000 ha, unindo as serras

de Santa lusla, Pias e castiçais, Santa Iria, Flora & Banias, nos concelhos de Valongn,

Paredes e Gondomar.

Este território, com dimensão metropolitana, com diversos fatores de

geodiversídade & biodiversidade e de enorme potencial Em termos ecológicos,

turísticos e desportivos, proporcionará a criação de uma paisagem protegida,

orientada para o lazer, turismo, produtos locais e conservação patrimonial.

Como referiu a coordenadora do projeto, arquiteta Teresa Andersen, “estas serras,

com uma história milenar de humanização, são uma viagem no tempo de muitos

séculos e local único, a nível mundial, para a interpretação da mineração aurííera

romana,” Estas caracteristíCaS irão, também, colocar este território no roteiro

internacional.

Apesar de um assunto ter que Vir à Assembleia Municipal] dado o interesse & a

relevância para a área Metropolitana do pena, particularmente para os concelhos de

Valongo] Paredes e Gondomar, a Assembleia Municipal de Valongo, reunida em 29 de

Abril de 2015, delibera:

. apmwr um voto de cnngratulação pela decisão unânime do Conselho

Metropolitano em considerar O Projeto “Parque das Serras do Porto” como

projeto de interesse metropolitano.

Valongo, 29 de abril de 2015.

O Grupo Munícipal do Partido Soclalísta

Jar ?.
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Apesar de todas as dificuldades e da instabilidade provocada pel: inteneu do futuro, a

Ermesinde Sport Clube 1936 assume particular destaque no quadro desportlvo du nosso

concelho e motivo de orgulho para todos os Ermesindenses.

Em menos de : anus de existência, mas com a responsabilidade de honrar a Histórla do

Ermesinde Sport Clube, : ednquisia de títulos rem vindo e ser uma realidade que muiro

nas orgulha.

Em 2014 vencem a Série I da Zi Divisão Distrital da Associação de Futebol da Porta,

acumulando a titulo de campeão da 2! ivisiu distrital.

Em 1015 contam ja' com o título de vencedores da serle ll da 1! uivlsad Dismlal da AFP

e pvevaramrse piri dispuur » iizuld de Campeão nisirnal da 1! Div-sad,

imp-ma ainda realçar que, a nivel nacional, é a única equipa sem derralas e foi a

primeira equipa europeia a sagrarese vencedora da série que dispuu.

Assim, a Assembleia Munizipzl de Valongo, reunida a 29 de Abril de 2015 reconhece o

mérito desportivo deste Clube e aprova o presente Voto de Louvor.

zsie Vem de Louvor, depois de aprovado devera ser vemelídu:

- Ã Direção do Ermesinde sem clube 1535;

- Ao Presldenle da Assemblela Geral da Ermeslnde Sport Clube 1935;

- A Cãmirz Municipalde valongo;

Bem como deverá ser difundido aelas liebiruais meios de comunicação utilizados pelo

Mun

o Presidente de Junta da Freguesia de Ermesinde

_làa
Luis Ramalho
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